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Quando no final do século XIX, o romancista francês, Alphonse Allais, propôs 
instalar a cidade no campo, com certeza, ele não imaginava que os franceses responderiam a seu 
desejo cem anos mais tarde. Desde os anos 60, o novo modo de crescimento urbano começa a se 
desenvolver nas “franjas urbanas” da aglomeração parisiense antes de se estender à maioria das 
vilas francesas: a periurbanização. Este fenômeno recobre uma concentração de emprego 
terciário na periferia das cidades e uma procura necessária de espaço por parte das famílias que 
deixam os subúrbios próximos e os centros urbanos saturados. Em consegiiência, as migrações 
alternativas são intensificadas. Num primeiro momento elas correspondem aos deslocamentos 
diários “domicílio trabalho”. 

Uma nova franja urbana de povoamento, formada pelas comunas periurbanas, tomou 
forma. Um habitante periurbano “típico” constituiu-se progressivamente: trata-se de um adulto 
que vive com o seu conjugue e dois ou três filhos; é qualificado e trabalha em geral no setor dos 
serviços. Possui uma casa e frequentemente dois carros. 

Hoje, esta sociedade de “franja urbana” e de cidadãos “bi-appartenants” (fazendo 
parte dos dois mundos) - que escolhem morar no campo ao mesmo tempo em que trabalham na 
cidade — representa um verdadeiro desafio para toda estratégia de implantação comercial e de 
serviços: apostar na proximidade financiando o custo da dispersão das pequenas implantações 
comerciais? Convém, ao contrário, concentrar as instalações nos antigos centros das cidades 
gerando os fluxos de circulação cada vez mais numerosos? Não seria mais eficaz desenvolver 
“centralités secondaires”, centros secundários, nos lugares de recepção "multiserviços" no lugar 
de grandes infraestruturas de transporte? 

Toda reflexão sobre a evolução de zonas periurbanas na França impõe inicialmente 
um retorno às definições e às categorias estatísticas que caracterizam o mundo urbano de hoje. 
Ele deve conduzir em seguida à uma análise socio-demográfica à partir dos resultados dos 
últimos censos, e finalmente, à determinação de elementos de prospectiva para orientar o futuro. 


A redefinição recente de categorias urbanas 


As noções de "subúrbio" e de “periurbaino” não constituem categorias estatísticas para o 
Institut national de la statistique et des Etudes Economiques-!INSEE! Entretanto, a “unidade 
urbana”, definida pela primeira vez no censo de 1954, é utilizada em todos os recenseamentos 
oficiais. Ao lado das comunas rurais, dois tipos de unidades urbanos são distinguidos: as cidades 
isoladas e as aglomerações que reúnem vários municípios. Se uma aglomeração de população de 
pelo menos 2000 habitantes é situada em uma só comuna, esta é considerada como urbana na sua 
totalidade e constitui une cidade isolada. Se a aglomeração se estende sobre várias comunas, o 
grupo destas comunas forma uma aglomeração urbana “multicomunal”. De maneira geral, a 
população "urbana” da França, stricto sensu, corresponde à soma dos habitantes residentes nas 
cidades isoladas e as aglomerações multicomunais. 


Dentro das aglomerações se distingue em geral um município centro e comunas de 
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subúrbio, estas estando incorporadas nas unidades urbanas à partir do momento em que elas estão 
alinhadas com outras comunas desta unidade, seja qual for sua população. Por convenção, uma 
comuna é chamada de cidade-centro se ela reúne pelo menos 50% da população da unidade 
urbana, e a continuidade da habitação é conhecida à partir do momento em que nenhuma 
habitação é distante da outra de mais de 200 metros, as empresas ferroviárias, as zonas de 
atividade e os parques não interrompendo em princípio a continuidade urbana. Desde 1954, o 
INSEE rever no momento de cada censo, a lista de cidades isoladas e a composição das unidades 
urbanas multicommunais. A continuidade da habitação é vista nas cartas e nas fotos aéreas do 
Instituto geográfico nacional. O subúrbio é definido. Enquanto cintura urbana, ele resulta de uma 
simples subtração: é a aglomeração da qual se tira a cidade centro. 

No início dos anos 1960, os estatísticos registram o fato da insuficiência da noção de 
unidade urbana para mostrar a urbanização difusa em torno das aglomerações. O espaço situado 
entre a aglomeração e o "rural profundo" é denominado de forma ambígua "rural periurbano", 
mas ele não faz parte da periferia stricto sensu, mesmo se os não especialistas o denominam às 
vezes “periferia muito distante” (banlieue três lointaine) ou “grande franja". Este aspecto 
apresentado como "intermediário" reúne os vilarejos das pequenas cidades, das explorações 
agricolas, mas também das concentrações de populações esparsas da massa urbana principal e 
constituídas de loteamentos de casas “pavillonnaires” ou conjuntos coletivos sem autonomia 
estrutural. Ele é integrado à partir do censo de 1962 nas “zones de peuplement industriel et 
urbain”-ZPIU (zonas de população industrial e urbana). Esta nova categoria estatística interina 
um fato de civilização de primeira importância: a urbanização difusa e a atração do campo pelos 
antigos citadinos que guardam a possibilidade de trabalhar na cidade. 

As ZPIU que aglomeram cidade-centro, subúrbio e domínio periurbano são, dessa 
forma, distinguidas pela atração exercida pela cidade-centro, e não pela continuidade das 
superfícies construídas. Para as delimitar, leva-se em conta a taxa de crescimento demográfico, a 
porcentagem da população não agrícola, o número e o tamanho dos estabelecimentos industriais, 
comerciais e de serviços que se encontram dentro das comunas concernidas, e finalmente, a parte 
das migrações diárias "casa-trabalho". Uma forte proporção de migrantes alternando pode 
conduzir a comuna a ser classificada como "município-dormitório". Um nível mínimo de 
atividade industrial permite caracterizá-las "comunas rurais industriais": encontradas sobretudo 
na Lorraine, no Norte e nas regiões antigamente industrializadas do centro da França. O "rural 
profundo" é definido pela negação: ele corresponde às comunas rurais que não são nem 
"municípios-dormitórios", nem comunas rurais industriais. 

Com o tempo e o desenvolvimento contínuo da periurbanização, as ZPIU englobaram 
um número crescente de municípios. Elas reuniam 9 000 comunas em 1962, e 16 000 em 1982. 
Entre os dois censos de 1982 e 1990, nada menos de 12 000 comunas passaram do rural profundo 
para o domínio periurbano, portando à 28 000 o total das comunas urbanas e periurbanas na 
França (de um total de 36 750). Ou seja, ao invés de proceder à uma diferenciação fina do 
território, a noção de ZPIU acaba grupando indistintamente as comunas dentro da órbita próxima 
ou longe de uma cidade. 

Em 1990, identificava-se o espaço rural somente de uma forma negativa. Era rural 
tudo que não era “urbano” nem "periurbano". A noção de ZPIU, justificada numa certa época foi 
vítima de sua característica muito englobante. Ela permitiu levar-se em conta os dinamismos da 
urbanização entre 1954 e 1982, as permutas econômicas e os fenômenos de polarização 
periférica, porém ela não é mais adaptada à apreensão contemporânea dos territórios urbanos. Por 
esta razão o princípio de zonagem em área urbana "zonage en aire urbaine"-ZAU foi adotado na 
França em 1995. 


Esta zonagem possibilita a verificação da influência das cidades definindo um espaço de 
dominância urbana, em oposição a um espaço a dominância rural. O espaço de dominância 
urbana é composto de três elementos: os pólos urbanos, as franjas periurbanas, as comunas 
multipolares. O pólo urbano corresponde à uma unidade urbana grupando pelo menos 5 000 
empregos no território. No total, 361 pólos urbanos existiam em 1999 dentro dos limites do censo 
de 1990. Para simplificar, estes pólos representam as aglomerações francesas importantes. Paris é 
o mais vasto com 9,319 milhões de habitantes; vindo em seguida os pólos urbanos de Lyon 
(1,262 milhões) e de Marselha (1,231 milhões). 

A franja periurbana rodeia os pólos; ela envia pelo menos 40% de seus ativos 
trabalhar nos pólos ou nas outras comunas da área. Conta-se 7 900 comunas no interior de todas 
as franjas periurbanas metropolitanas. 

O todo constituído de um pólo urbano e de sua coroa periurbana forma uma "área 
urbana". Conta-se igualmente 361 áreas urbanas na França metropolitana. Esta área urbana 
propõe uma visão larga da cidade e de sua periferia. Mais que o espaço em continuidade, ela 
incorpora populações que trabalham nas cidades, mas que nelas não moram. A área urbana de 
Paris compreende assim 10,3 milhões de habitantes, 10% a mais que o pólo urbano 
correspondente. Para Lyon, o acréscimo de população é de 19% e para Marselha, de 9%. 

Em certos municípios, a atração de ativos para os empregos localizados na cidade se 
exerce em varias direções. Desde que 40% de sua população ativa vai trabalhar em várias áreas 
urbanas, estas municipalidades são denominadas "comunas multipolarizadas". Elas se encontram 
sobretudo nos setores na fronteira e dentro dos departamentos mais urbanizados, nas regiões Ile- 
de-France, Nord-Pas-de-Calais, Rhône-Alpes e Provence-Alpes-Côte d'Azur, por exemplo. No 
total, existiam em 1999, 2 500 municípios multipolarizados. 

Atualmente, o emprego, a mobilidade e a relação ao trabalho são determinantes na 
definição de periurbanização. 


A densidade das periferias: os ensinos dos últimos censos 


Nos anos 1960, a preocupação de renovar as definições do urbano foi largamente 
induzido pela explosão demográfica das aglomerações. Com exceção do pólo parisiense, a 
progressão é de um ritmo anual superior à 2%. Crianças do “baby-boom”, repatriados das antigas 
colônias, trabalhadores imigrantes e antigos rurais dos departamentos distantes vinham aumentar 
a população das cidades. Na época, a periferia estava em plena expansão. Foi durante este mesmo 
período que nasceram as grandes ZUP-zonas à urbanizar em prioridade (pelo decreto de 31 de 
dezembro de 1958) e as grandes ZAC-“zones d"aménagement concertée (zonas de organização 
concertada). Em 1950, o número de alojamentos construídos anualmente na França chegava a 
quase 200 000. Em 1972, este número ultrapassava os 500 000! 

A periurbanização começou em torno da aglomeração parisiense paralelamente ao 
povoamento dos grandes conjuntos: a taxa de crescimento da periurbanização parisiense dobrou 
uma primeira vez entre 1962 e 1968 e uma segunda entre 1968 e 1982. O fenômeno se 
intensificou em seguida em torno das grandes cidades como Lyon, Lille, Nice, Toulouse, 
Bordeaux, Nantes, Rennes, Rouen, Le Mans, etc. Os centros foram parcialmente abandonados 
pelas pessoas que procuravam as periferias em um primeiro tempo e as franjas periurbanas em 
seguida. Tendo em conta as definições saídas da zonagem em áreas urbanas, as comunas 


periurbanas reuniam mais de 10 milhões de habitantes em 1999, contra nove milhões em 1990. 
Em 1982, tendo as mesmas definições, estas abrigam seis milhões de habitantes. O ganho de 
quatro milhões se explica não somente pelo dinamismo demográfico destas periferias (um saldo 
migratório e um excedente natural largamente positivo), mas também pela sua extensão 
geográfica. A metade de seu crescimento vem do alargamento espacial, em detrimento do rural. 

Globalmente, os indivíduos que chegaram nesta franja periurbana são quatro vezes 
superiores em número aos que partiram. O saldo migratório é desta forma muito positivo. As 
taxas de crescimento mais elevadas foram registradas, por ordem de importância na periferia de 
Marselha, Nice, Paris, Lyon, Toulouse, Lille, Bordeaux e Nantes. Em contrapartida, mais de 80% 
do crescimento das periferias stricto sensu, ou seja, em continuidade de construção com o centro, 
provém do saldo natural, ou seja, da diferença entre o número de nascimentos e o de mortos. 

Aa progressões mais espetaculares são registradas nas novas cidades parisienses 
(Cergy, Saint-Quentin en Yvelines, Yvry, Sénart, Marmne-la-vallée): elas canalizam após 1982 um 
terço do crescimento da Ile de France. Com a extensão da urbanização, elas fazem parte hoje da 
aglomeração; não fogem da atração da capital, nem dos largos “bassins d'emplois” (zonas de 
emprego) que concerni a metrópole como um todo. Concebidos para fugir da dependência da 
cidade centro que caracteriza as periferias tradicionais, estas novas cidades, localizadas na 
proximidade da capital, foram integradas à periferia. Habitadas por três quartos de “Franciliens”? 
vindo de setores mais centrais, eles são agora considerados pelos seus habitantes como “novas 
periferias” — sem dúvida mais arejadas e melhores dotadas em equipamentos esportivos ou 
culturais que os antigos -, mas em nenhum caso como os germes de uma identidade urbana 
original. 

Entretanto, as coisas estão longe de serem simples. As grandes aglomerações (cidade- 
centro + periferia) continuaram estatisticamente a crescer pela adição de municípios. Constatou- 
se, por exemplo, que a periferia parisiense passou de 279 comunas em 1968 para 309 em 1975, 
para 378 em 1990 e 395 em 1999. Entre os dois censos de 1990 e 1999, a periferia de Lyon 
ganhou vinte municípios, pois passou de 82 para 102 comunas. As periferias de Lille e de 
Bordeaux reuniam, respectivamente 54 e 39 comunas em 1990, e 62 e 50 em 1999. O quadro 
abaixo permite visualizar a evolução das aglomerações de 1968 à 1999, mostrando a cada censo a 
população e o número de municípios concernido: 


Evolução do número de municípios e da população de unidades 





urbanas (1968-1999) 
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Número de municípios, 4036 4459 4 888 5217 5954 
unidades urbanas 





População (em milhão) 34827 38188 39 875) 41 855 | 44197 
em % da população total 70% 72,9% 73,4% 74,0% 75,5% 


Dessa forma, a população urbana da França metropolitana passou de 34,8 à 44,2 
milhões entre 1968 e 1999. Entretanto, uma parte deste crescimento não é imputável ao 
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crescimento urbano stricto sensu durante este período; ele resulta simplesmente da incorporação 
de 1918 comunas nas unidades urbanas entre 1968 e 1999. 

Em 30 anos, ou seja, entre estes dois mesmos censos de 1968 e 1999, o número dos 
municípios rurais baixou, passando de 33 672 à 30 611, os dois terços dentre eles reúnem 
menos de 500 habitantes. Sua população diminuiu de 400 000 indivíduos entre 1990 e 1999 por 
causa do crescimento urbano que não para de “comer” os campos. Os 5 954 municípios urbanos 
ocupavam em 1999 uma superfície total de 100 000 quilômetros quadrados, ou seja, 18,4% do 
território. Em extensão de 10 000 km2 em relação à 1990, estas 5 954 comunas urbanas estão 
inclusas nas 1 995 unidades urbanas. Entre estes últimos, 57 reúnem mais de 100 000 habitantes e 
mil menos de 5 000. 

A população das periferias aumentou a nível nacional de 6,5% entre 1975 e 1982, 
de 7% entre 1982 e 1990, e de 4,1% durante o último período entre os dois censos 1990-1999. 
Segundo o INSEE, ela atingia 20,3 milhões em 1999 e 19,5 milhões de habitantes em 1990, 
contra 16,4 em 1982 e 15,5 em 1975. Em território constante, as periferias só aumentaram de 800 
000 habitantes entre 1990 e 1999. Porém ume vez mais, a incorporação global de novos 
municípios dentro das unidades urbanas de 1999 melhora levemente o número de habitantes 
destas periferias. Em contrapartida, a população das cidades-centros se estabilizou entre 23 e 
24 milhões nos últimos trinta anos. Em 1999, esta população se estabilizava em 23,9 milhões 
de habitantes. Em território constante, o aumento é de 500 000 para estas cidades centros entre 
1990 e 1999. 

Em temos de dinamismo demográfico, as relações subúrbio/periferia mudaram 
profundamente após 1982. De maneira sintética, as periferias perderam uma grande parte de seu 
poder atrativo. Seu saldo migratório, que mede a diferença entre as entradas e as saídas em um 
ano, foi negativo. Somente um forte excedente natural (['excesso de nascimentos em relação as 
mortes) conduz os municípios de subúrbio a ter uma taxa de crescimento ligeiramente superior a 
média nacional. Levando-se em consideração os municípios do subúrbio parisiense pode-se 
constatar que seu crescimento tornou-se lento nos últimos dez anos: 0,41% por ano entre 1990 e 
1999, contra 0,86% durante o período intercensitário precedente (1982-1990). 

A diferença é importante nas cidades-centros. O déficit de partidas em relação às 
chegadas foi reduzido. O saldo migratório que era fortemente negativo (-580 000) entre 1982 e 
1990 não é mais que de -250 000 entre 1990 e 1999. Como o saldo natural é visivelmente 
positivo nas cidades-centros (+774 000 no período 1990-1999), seu crescimento global acelera- 
se, passando de 0,14% por ano à 0,25%. 

O retorno que se operou desde o final dos anos 1970 conduz as comunas rurais a ter 
uma taxa de crescimento superior ao das comunas urbanas, a perímetro constante. Esta evolução 
foi confirmada pelos censos de 1990 e de 1999. Mas os movimentos estão longe de serem 
homogêneos no seio do mundo rural. Os campos próximos dos grandes centros urbanos 
aproveitam de uma reurbanização pela divisão em lotes e pela “mitage” (construções novas sem 
coerência aparente), conhecem taxas de crescimento das mais elevadas. 


Um novo homem periurbano? 


Globalmente, a estrutura social da população instalada há muitos anos nos domínios 
periurbanos não é muito diferente da estrutura média nacional. Em contrapartida, as qualificações 
dos migrantes diários foram transformadas. As profissões intermediárias (diretores, técnicos 
superiores, profissões para-medicais, etc.) e os empregados são bem representados entre os que 


vão trabalhar na cidade, tanto em direção da cidade-centro que em seu subúrbio. No sentido 
inverso, os operários que se deslocam do centro ou do subúrbio em direção do periurbano são 
numerosos. Este fenômeno é ligado em parte à construção imobiliária nas zonas de forte 
expansão; o setor da construção cria muitos empregos. Este setor representa cerca de 12% dos 
empregos das franjas periurbanas, contra 6,5% nos pólos urbanos. As empresas industriais se 
situam de maneira preferencial nos subúrbios, enquanto que os serviços, e particularmente os 
serviços comerciais, concentram mais de um terço dos empregos nas cidades-centros (36% 
exatamente em 1990). 


As famílias que se instalam nos municípios periurbanos, geralmente com crianças, 
possuíam em média três pessoas em 1990, contra 2,57 a nível nacional. Se a porcentagem dos 
jovens de menos de 20 anos ultrapassa a média nacional, não se deve à uma natalidade elevada, 
mas ao fato que o periurbano acolhe famílias já constituídas que desejam crescer. Se mudar para 
além do subúrbio para usufruir uma casa com jardim aparece como uma solução adaptada às 
novas exigências dessas famílias.Por outro lado, esta solução permite o acesso à propriedade mais 
facilmente que nas cidades centrais: mais de dois quartos dos residentes são proprietários de suas 
moradias no setor periurbano, contra menos da metade nas aglomerações urbanas. 


Do ponto de vista da habitação, os moradores periurbanos têm, 85% dentre eles, casas 
individuais, antigas residências de campo transformadas em residência principal, casa de 
“cidade” colada na outra, ou casa dentro de um loteamento recente. Estas casas contam cinco 
peças (sem contar cozinha) ou mais (50 % delas). Esta escolha de vida no campo, no abrigo de 
miasmas da aglomeração urbana, tem um custo elevado Ele se mede em tempo de transporte 
diário e em compra de carro: quase 50% das famílias periurbanas dispõem de pelo menos dois 
carros, contra 25% das famílias vivendo nas metrópoles. Aumento das distâncias entre a casa e o 
lugar de trabalho é indiscutível, mas é um fenômeno geral que se pode empregar à toda sociedade 
francesa. Em 15 anos, de 1975 à 1990, passou-se de 7,4 km à 11,5 km a média francesa; e 6,9 km 
à 11,8 km na bacia parisiense próxima; de 7,4 km à 9,4 km na Ile-de-France. Outra dissociação 
crescente entre bairros de habitação e setores de emprego no seio do mesmo tecido urbano, o 
aumento das trocas interurbanas e inter-regionais permite de explicar esta situação. Em 1990, por 
exemplo, 8% dos ativos residindo dentro da bacia próxima parisiense (ou seja, dentro da franja 
situada entre 60 e 100 km em torno de Paris) trabalhando na Ile-de-France, contra 3% em 1975. 
De outro lado, os rurais instalados na região Ile-de-France percorrem em média duas vezes mais 
de quilômetros que os urbanos para chegar nos seus trabalhos em 1990. Em toda a bacia 
parisiense, a relação era del a 1,5. 

Em 1975, a metade dos rurais da Ile-de-France trabalhava no campo, um quarto nas 
aglomerações parisiense, um quarto em uma outra cidade. Em 1999, menos de um sobre três 
tinha um emprego no espaço rural, porém mais de um sobre dois na aglomeração parisiense. 


Elementos para o futuro... 


É evidente que as evoluções atuais do mundo periurbano não são sem incidente sobre 
a localização dos serviços e dos comércios. Alguns elementos de prospectiva para orientar o 
futuro, sabendo-se bem que toda previsão muito precisa se revela em geral inexata. 

De um ponto de vista sociológico salienta-se em primeiro lugar o impacto 
fundamental do envelhecimento da população. 16% dos franceses tinham 60 anos ou mais em 
1950, eles serão quase 25% em 2010. A partir dos anos 2020, os sexagenários serão mais 


numerosos que os menores de 20 anos, a esperança de vida média aumentando até um nível de 90 
anos aproximadamente. Certamente os modos de vida que inventarão as gerações de pessoas de 
idade não são totalmente definidos, entretanto os estudos longitudinais no domínio atiram a 
atenção para a importância das localizações urbanas e periurbanas, a atração dos espaços das 
costas mais ensolaradas (o litoral mediterrâneo sobretudo), uma capacidade de ligação a vários 
lugares diferentes e, enfim, o crescimento da dupla residência das famílias que possuem recursos 
financeiros suficientes. 

É preciso também levar em conta a diversidade de estruturas familiais. Constata-se 
que o número de pessoas sozinhas, o das famílias mono-parental e de conjugues não casados 
aumenta continuadamente há uns vinte anos. O esquema tradicional do ciclo de vida das famílias 
conduzindo do casamento ao nascimento dos filhos, em seguida à “decohabitação” e, enfim, ao 
acolho na residência dos pais idosos não funciona mais de forma linear na França. Assistimos à 
uma multiplicação das sequências de vida marcada por rupturas ("celibato / casamento / 
divorcio", em seguida "vida isolada / re-casamento ou volta a vida de casal") e a partidas, mais 
numerosas que no passado, de pessoas idosas em direção de lugares especializados, mesmo se 
estamos ainda longe das proporções americanas. 

Observa-se também que a saída da vida familial não se dá mais de uma forma tão 
nítida. Os jovens abandonam seus pais mais tarde que antes; eles podem viver num alojamento 
independente ao mesmo tempo em que guardam um quarto na casa dos pais e “coabitam” de 
novo com os pais em seguida. Se as ligações conjugais têm tendência a se relaxar, as ligações 
intergerações duram. Os casais aparentados mantêm quase sempre uma real proximidade espacial 
mesmo se existem dificuldades no mercado imobiliário. 

Em termos mais gerais, as distorções que se desenvolvem entre as lógicas 
demográficas e as lógicas econômicas colocam a questão da localização dos serviços e das 
instalações comerciais respondendo às necessidades reais das famílias. Elas colocam, mais 
globalmente, a questão dos territórios “pertinentes” no mundo urbano. Entre os fluxos financeiros 
que circulam negando o espaço, as firmas que se deslocalizam segundo as oportunidades, os 
indivíduos que têm cada vez mais tendência à funcionar segundo as lógicas de redes, qual pode 
ser o valor da proximidade geográfica? 

É claro que os territórios da vida diária foram dilatados com o desejo de mobilidade, 
a utilização maciça do carro e o acréscimo das distâncias, mesmo se o tempo de transporte não 
evoluiu nos últimos trinta anos. Com certeza, as tecnologias modernas permitem andar cada vez 
mais rápido e sempre mais longe. Elas trazem reservas de rapidez que modificam as condições do 
espaço tempo. Ou seja, o que parecia muito distante numa época pode parecer próximo a 
exemplo de ativos residindo em Paris e que vão trabalhar todos os dias em Sens, há 150 
quilômetros de Paris, ou até mesmo em Lyon (há 450 quilômetros de Paris) com o TGV. Alguns 
exercem suas atividades em Marselha ou em Nice há 900 quilômetros da capital. As novas 
técnicas de informação e comunicação e suas aplicações práticas (administração à distância, 
cartas multi-serviços, tele-serviços, etc.) nos levam a pensar que os indivíduos “branchés” se 
liberam do território de proximidade e que suas comunidades são cada vez mais menos 
localizadas. 

Os estudos mais recentes feitos na Califórnia e em Nova York mostraram, ao 
contrário, que se assiste, paradoxalmente a um novo investimento do espaço de proximidade 
como forma de identificação. Para o homem, a capacidade de memorizar e de enceleirar as 
aquisições muito diversificadas de um mundo em transformação permanente está enraizada na 
história, nos lugares e nas relações estáveis. Dentro de um sistema urbano polarizado pelas 
metrópoles passando de milhão de habitantes e funcionando em rede em escala internacional, 


cada um busca “uma pequena pátria”. A exacerbação das identidades de bairro e o recurso às 
noções de “novas vilas” em loteamentos periféricos são significativos. A “megapolização” difusa, 
de forma francesa, que se exprime tanto no retorno ao centro que na periurbanização em torno 
das grandes cidades conduz as famílias a construir "niches identitaires", nichos identitários, e a 
preservá-los. 

A identidade se exprime não somente no plano físico, familial, profissional, mas também 
no nível local, na proximidade geográfica. Em consegiiência, é errado imagina para o futuro 
cidades emergentes quase não “espacializadas”. As noções de centralidade e de proximidade 
continuam fortes nos imaginários europeus, especialmente nos imaginários franceses. Elas são 
valorizadas hoje nos discursos em torno do “desenvolvimento sustentável” em nome da luta 
contra todas as formas de poluição. 


